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Resumo 
Entendendo que o comportamento do torcedor brasileiro tem se modificado ao longo dos 
anos, compreende-se que a principal mudança refere-se ao surgimento e a expansão, para 
todos os estados brasileiros, das torcidas organizadas. O crescimento dessas torcidas é 
apontado como um dos principais fatores que tem contribuído para o aumento da violência 
nos estádios. Tomando a perspectiva acima delineada, o presente trabalho defende a idéia de 
que as torcidas organizadas de futebol, aliadas à internet, são fenômenos que contribuem para 
o aumento da violência nos estádios e colaboram para o prolongamento dessa violência para 
fora dos ambientes físicos. As questões que se colocam são: a partir do momento em que as 
torcidas organizadas invadem não só o espaço físico, localizado, do estádio, mas ganham o 
mundo, o ciberespaço, o que isso pode acarretar? A derrubada de fronteiras espaço-temporais 
propiciaria para as torcidas organizadas uma possibilidade maior de atuação e organização? A 
emergência crescente da internet é um acontecimento contemporâneo e a migração de 
fenômenos do mundo off-line para o on-line não pára de acontecer. Com as torcidas 
organizadas de futebol isso também ocorre, pois não é difícil encontrar sites de torcidas que 
fazem incitação à violência no ambiente virtual. Ou seja, com a internet a violência deixa de 
ter limites nos encontros presenciais, nos estádios, por exemplo, e passam a ganhar vida 
permanente e potência de organização. Tomando a perspectiva acima traçada, esse trabalho 
buscará abordar o surgimento das torcidas organizadas como um fenômeno urbano e seu 
crescimento e expansão na sociedade, especificamente paraibana. Tentará ainda perceber 
como se dá à migração da violência do espaço físico para o virtual e as ferramentas utilizadas 
para a implantação de uma cultura da violência nas torcidas organizadas de futebol.  Ao final 
se buscará trazer a tona à importância de se estudar a relação Mídia e Violência, 
particularmente direcionando-a para as “torcidas organizadas”, através das redes telemáticas, 
atentando para as novas práticas surgidas na internet. 
Palavras-chaves: Internet; Futebol; Violência; Torcidas Organizadas 
Abstract 
Understanding that the Brazilian football fan's behavior has been being modified along the 
years, it is understood that the main change refers to the appearance and the expansion, for all 
the Brazilian states, of the organized groups of supporters. The growth of these is pointed as 
one of the principal factors which has been contributing to the increase of violence in the 
stadiums. Taking the perspective above delineated, the present work defends the idea that the 
organized groups of football fans, allied to the internet, are phenomena which contribute to 
the increase of the violence in the stadiums and they collaborate for the prolongation of that 
violence outside this physical environment. The issues placed are: from the moment the 
organized group of supporters invade not only the local physical space of the stadium, but go 
to the outside world and the cyberspace, what can that arouse? Would the fall of space-
temporal borders propitiate for the organized groups of fans (firms) a larger possibility for 
acting and organizing? The growing emergency of the internet is a contemporary event and 
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the migration of phenomena of the off-line world to the on-line one doesn't stop happening. 
With the football firms that also happens, hence it is not difficult to find sites of organized 
groups of supporters that make incitement to violence in the virtual atmosphere. In other 
words, with the internet the violence stops having limits in the encounters you witness, in the 
stadiums, for instance, and it starts to come into permanent life and gain organizational 
power. Taking the perspective above traced, this work will seek to approach the appearance of 
the organized groups of football team supporters as an urban phenomenon and their growth 
and expansion in society, specifically in the state of Paraíba. It will still attempt to perceive 
how the migration of the violence from the physical space to the virtual one and the tools used 
for the implantation of a culture of violence amongst the fans in the organized groups of 
football team supporters. At the end it will be sought to lay bare the importance of studying 
the Media and Violence relationship, particularly directed towards the "Football firms", 
through the telematic nets, looking at the new practices upsurged in the internet. 
Key-words: Internet; Football; Violence; Football Firms 
INTRODUÇÃO 
Entendendo que o comportamento do torcedor brasileiro tem se modificado ao longo dos 
anos, compreende-se que a principal transformação refere-se ao surgimento e a expansão, 
para todos os Estados brasileiros, das torcidas organizadas. O crescimento dessas torcidas é 
apontado como um dos principais fatores que tem contribuído para o aumento da violência 
nos estádios de futebol. 
De acordo com Carlos Pimenta (2000), o comportamento do torcedor nas arquibancadas dos 
estádios brasileiros começou a mudar a partir da década de 1980. Segundo o autor, isso é 
decorrente do surgimento das configurações organizativas com característica 
burocrática/militar, fenômeno essencialmente urbano que cria uma nova categoria de 
torcedor, o chamado “torcedor organizado”.  
Para o sociólogo e filósofo francês Jean Baudrillard (1992), a atuação espetacular das torcidas 
organizadas é um fenômeno urbano e possui características que reforçam uma identidade: 
“Tão urbano é o fenômeno que faz parte do cenário o andar em bando, vestindo a camisa do 
time, diferenciando-se do todo e construir para si e para o grupo uma nova forma de 
sociabilidade1 e de identidade”. (BAUDRILLARD, 1992, p.88). 
Ou seja, de acordo com o estudioso citado acima, os espetáculos promovidos pelas torcidas 
organizadas ensejam constitutivos típicos, quais sejam: formação de grupos e uso de 
vestimentas relacionadas ao time de futebol venerado; instituindo, em conseqüência, um 
conjunto de práticas de relacionamento particular, contribuindo, dessa forma, para reforçar 
uma identidade, seja de grupo ou individual. 
Por sua vez, Taylor apud Richard Giulianotti (2002), acrescenta outras características que 
integram o universo dos indivíduos pertencentes a grupos de torcedores organizados: são 
geralmente indivíduos de classe operária, jovens e partícipes de grupos subculturais. Os 
jovens que formam a cultura das arquibancadas ainda têm como características o racismo 
violento e o sarcasmo cruel. Estas particularidades, ainda segundo o autor, podem ser tomadas 
                                                 
1 O sociólogo George Simmel (1983) entende a sociabilidade enquanto uma forma lúdica, autônoma, de associação. O conceito de 
sociabilidade desenvolvido por Simmel refere-se a um conjunto de práticas que têm uma função precisa, ao mesmo tempo, objetiva e 
racional. 
QUALIT@S Revista Eletrônica.ISSN 1677-4280 V7.n.1. Ano 2008 
 
3
por uma perspectiva mundial, ou seja, constituem uma maneira generalizada de se pensar os 
indivíduos pertencentes a torcidas organizadas no mundo. 
Por outro lado, pode-se perceber que a violência entre as torcidas organizadas também está 
ligada aos aspectos político, econômico e sociocultural. Carlos Pimenta (2000) ressalta que o 
estilo de vida dos jovens não pode ser desassociado dos desdobramentos causados pelos 
traçados político-econômicos legitimados no jogo social. O conflito entre poderes econômico 
e social marcou a construção do espaço urbano nas grandes cidades, de forma que esse 
processo interferiu na identidade social dos jovens, que passaram a se expressar por meio da 
negação do outro (enquanto ser social), da disputa e da violência entre grupos rivais. 
É possível perceber, por outro lado, que as explosões fortes e apaixonadas nos estádios de 
futebol, que muitas vezes geram a violência, também podem estar ligadas ao fato de uma 
partida de futebol, na sua concepção, remeter a uma batalha, na qual os adversários ficam em 
cada lado do campo, no caso, o perímetro do jogo. Segundo Nobert Elias e Eric Dunning 
(1992), as equipes adversárias simulam situações de ataque e defesa semelhantes às batalhas 
campais. Essa análise pode ser exemplificada pelos comportamentos e atitudes de torcedores 
hooligans2, que são assim chamados dada a violência e irresponsabilidade com que os grupos 
de torcida de futebol europeus, promovem as desordens por onde passam. A conduta hooligan 
pode ser descrita da seguinte forma: 
O comportamento hooligan nos jogos de futebol e em jogos de contextos semelhantes 
é relativamente persistente, profundamente característico e enraizado na longa duração 
das comunidades de setores específicos de classes trabalhadoras. (ELIAS & 
DUNNING, 1992, p.387). 
De acordo com a citação acima, percebe-se que as características do hooliganismo inglês se 
assemelham ao que foi descrito anteriormente sobre os constitutivos das torcidas organizadas, 
porém, os hooligans, como foi abordado, ainda são marcados por uma violência exacerbada e 
eloqüente. 
Por sua vez, para Gilberto Agostino (2002) o hooliganismo estabeleceu novas formas de 
sociabilidade e acirrou as desigualdades e hostilidades entre torcidas de agremiações 
diferentes, demonstrando uma visão de mundo expressa através de gestos slogans e cantos. 
A partir do exposto, entra em questão o papel da violência promovido pelos torcedores no 
Brasil que, de alguma forma, reproduz as práticas dos hooligans ingleses. Segundo Marcos de 
Souza (1996), cada torcida possui um código de regras que vigora em tempos específicos e/ou 
em determinados espaços considerados exclusivos de cada uma. O território da torcida 
começa na própria sede, se estende por bairros, que são consideradas zonas exclusivas, e 
termina no estádio, onde existe a separação das torcidas rivais, reproduzindo a divisão 
territorial que o próprio jogo estabelece dentro de campo. 
Sendo assim, percebe-se as torcidas organizadas de futebol como atuantes em tempo e espaço 
geograficamente estabelecido, tendo territórios como sedes e bairros marcados como áreas de 
atuação e locus de interação e fortalecimento da sensação de pertencimento a determinado 
grupo. Os estádios funcionariam como uma espécie de arena onde todos os envolvidos em 
determinada atividade esportiva se encontram e possuem lugar também demarcado, além da 
“luta” pela vitória serem marcantes nas condutas de todos os integrantes daquele espaço. A 
                                                 
2 Denominação dada na Inglaterra a um determinado grupo de torcedores de futebol que praticam atos de violência e vandalismo após os 
jogos. 
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questão que se coloca aqui, é: A partir do momento em que as novas tecnologias de 
comunicação, mais especificamente a internet, apagam as fronteiras espaciais e potencializa a 
área de atuação das torcidas organizadas, o que isso pode acarretar? A internet pode se 
constituir numa ferramenta onde a incitação à violência transpassaria o espaço delimitado 
geograficamente pelos bairros, sedes e estádios e ganharia “o mundo”? 
A violência transformou-se, para os torcedores, numa forma de auto-afirmação. Os 
confrontos, que antes eram vistos apenas nos grandes centros urbanos, atualmente se 
reproduzem em quase todos os Estados brasileiros, mesmo que em menor grau. Alguns 
autores acenam que o aumento do número de torcidas organizadas no Brasil pode estar ligado 
à influência da mídia, veja-se, por exemplo, o que Gilberto Agostino aponta: 
O aparecimento da televisão contribuiu para difundir os gritos de guerra, os cantos, os 
símbolos, os emblemas e os slogans das torcidas, fazendo acirrar ainda mais os 
antagonismos ocultos, ampliando a arena de confronto. (AGOSTINO, 2002, p.235). 
A ampliação da arena citada pelo autor refere-se ao poder de eco proporcionado pelos meios 
de comunicação de massa3, especificamente pela televisão, às torcidas organizadas.  Por ser 
um veículo de comunicação massivo, ou seja, capaz de unir indivíduos isolados por meio de 
uma comunicação que sai de um veículo e atinge a toda sociedade, ou grupo, a televisão 
acaba por ampliar a arena de confronto difundindo práticas e estratégias das torcidas em um 
espaço de abrangência bem maior do que o bairro, a sede ou o estádio de futebol. 
É assim que o surgimento das torcidas organizadas é apontado como um dos principais fatores 
que tem contribuído para o crescimento da violência nos estádios. As constantes brigas, 
mortes e atos de vandalismo envolvendo, geralmente, membros de torcidas organizadas de 
times rivais, fizeram com que os ministérios do Esporte e da Justiça no Brasil criassem no 
início de 2005 a Comissão Paz no Esporte, que tem como objetivo discutir soluções para o 
problema da violência nos estádios brasileiros. Em matéria veiculada no Jornal da Unicamp, 
na edição 325, de 2006, dados da Comissão Paz no Esporte indicavam que entre os anos 1995 
e 2006 os confrontos entre torcedores deixaram um saldo de 22 mortos e 107 feridos.  
Não obstante, um fator deve ser levado em consideração: a violência entre torcidas, que antes 
era um fenômeno predominante do Sul e Sudeste do país, se alastrou por todos os estados 
brasileiros em decorrência do surgimento e expansão das torcidas organizadas. No bojo dessa 
realidade se encontra o papel dos medias de massa que, atuando com o seu papel informativo, 
acabaram por difundir certas práticas provenientes desse modelo de organização esportiva. 
Um reflexo dessa expansão pode ser localizado no site Organizadas Brasil4 onde estão 
cadastradas cerca de 316 torcidas organizadas das cinco regiões: Sudeste (144), Nordeste 
(76), Sul (61), Norte (17) e Centro-Oeste (18). (In www.organizadasbrasil.com.br, acesso em 
09/05/2007). Estima-se que número de torcidas seja bem maior, mas não há registros da 
quantidade exata.  
                                                 
3 Os meios de comunicação de massa possuem características próprias e algumas delas podem ser descritas da seguinte forma: “A 
característica mais óbvia dos media de massas é que são desenhados para chegarem a muitos. Audiências potenciais são vistas como 
grandes agregados de consumidores mais ou menos anônimos, e a relação entre emissor e receptor é obrigada a ser influenciada por 
este facto. [...]”. (McQUAIL, 2003, p.44). 
4 O site Organizadas Brasil se intitula como “O portal das torcidas organizadas” e tem como finalidade fornecer informações e realizar 
cadastro de torcidas organizadas de todo o Brasil com o intuito de manter o canal direto de interação com torcedores organizados ou não. 
Informações do próprio site dão conta de que cerca de 150 mil acessos ao portal são realizados mensalmente.  (In 
www.organizadasbrasil.com, acesso em 09/05/2007) 
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Diante do exposto, percebe-se o quanto à violência, aqui delimitada pela violência nas 
torcidas organizadas de futebol, vem ganhando cada vez mais espaço na agenda social, 
recebendo enfoques que ultrapassam a visão policial, se ancorando em reflexões sociais e 
antropológicas, que vão além da violência em si. Essa lógica do futebol que transforma lazer, 
espetáculo e violência em ambientes pertinentes à investigação científica, ganha contornos 
mais emblemáticos quando se põe em questão a relação global-local, visualizando as 
implicações que esse fenômeno adquire quando se identifica, em estados brasileiros, como a 
Paraíba, com pouco mais de três milhões de habitantes, a presença de cerca de dez torcidas 
organizadas. Ou seja, em Estados bem menores da federação esse fenômeno também ganhou 
força e hoje adquire crescimento e expansão em áreas afastadas dos grandes centros urbanos 
do país. 
TORCIDAS DE FUTEBOL DA PARAÍBA 
A Paraíba conta hoje com dez torcidas organizadas cadastradas no site Organizadas Brasil. 
Elas estão distribuídas da seguinte forma: Botafogo (Jovem do Botafogo, Império Alvinegro e 
Fogomania), Treze (Jovem do Galo), Campinense (Facção Jovem), Auto Esporte (Gaviões 
Rubros e Jovem Alvirrubra), Atlético de Cajazeiras (Mancha Azul), Nacional de Patos 
(Comando Alviverde) e Esporte de Patos (Jovem do Pato). (In 
www.organizadasbrasil.com.br, acesso em 09/05/2007). 
A violência entre torcidas na Paraíba começou a crescer a partir de 2003, quando foi criada a 
torcida organizada do Campinense, Facção Jovem, para rivalizar com a Torcida Jovem, do 
Treze, fundada em 2001. A Jovem do Botafogo, criada em 1997, também é outra torcida rival.  
A briga entre torcidas tornou-se freqüente nos dias dos clássicos entre Treze X Campinense, 
Botafogo X Campinense e Treze X Botafogo, independente se disputados em Campina 
Grande ou João Pessoa. De acordo com matéria veiculada no Jornal da Paraíba, as torcidas se 
preparam para enfrentar as “organizadas rivais” dias antes dos jogos. Em reuniões noturnas 
costuma-se traçar estratégias de guerra, como emboscadas, armadilhas escondidas em torno 
do estádio e ordem de ataques aos “grupos de elite”.5
Outro jornal paraibano, o Diário da Borborema, em sua edição de 20 de maio de 2005, afirma 
que os incidentes envolvendo a Torcida Jovem do Botafogo e torcidas adversárias levaram o 
Ministério Público da capital paraibana a adotar medidas para evitar a violência nos estádios. 
Com isso, em 2006, nos jogos finais do Campeonato Paraibano, foi proibida a entrada de 
torcedores vestindo camisas das torcidas organizadas.6
Os bastidores do futebol são compostos por fanatismo dos torcedores, artes-marciais, pedaços 
de pau e, é claro, gritos de guerra e letras que externam a violência pregada pelas torcidas 
organizadas. Em um CD produzido pela Torcida Jovem do Botafogo são encontrados raps e 
funks repletos de palavrões e relatos de brigas com adversários e incentivo à violência. Uma 
das letras diz: “Na Jovem tem só bandido/ Melhor tu não ir lá/ A TJB7 é programada para 
matar/ A TJB só tem bandido do mal”. 
O século XXI trouxe consigo grandes mudanças no campo da tecnologia e essa situação 
acabou interferir diretamente nas fontes de valores, comportamento e organizações sociais. 
Como se percebe no caso do futebol, a facilidade em disseminar informações, seja através de 
                                                 
5 Informações extraídas de matéria intitulada ‘Torcida e violência na internet’, em edição de 1º de janeiro de 2006, caderno E. 
6 Informações extraídas de matéria intitulada ‘A guerra das torcidas organizadas’, caderno B. 
7 TJB é abreviação do termo Torcida Jovem do Botafogo. 
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um site, CD (vários programas de computadores permitem gravações de CD de dentro do 
próprio ambiente familiar), comunidades virtuais e outras facetas tecnológicas, acabou por 
potencializar a disseminação de informações, jingles, músicas, imagens etc., criando uma 
atmosfera que vai se moldando de acordo como comportamento de cada torcedor. 
Ou seja, as comunidades virtuais da internet se constituem como agrupamentos de indivíduos 
que determinam fontes de valores, que moldam comportamentos e organizações sociais. Com 
a chegada dessa tecnologia, toda uma estrutura social passou a ser afetada e as modificações 
que essas comunidades passaram a inserir na cultura envolvem, inclusive, o futebol enquanto 
forma de entretenimento e consumo. Surge assim, no seio dessa cibercultura8, a torcida 
virtual, verdadeira forma de inteligência coletiva9 em torno do futebol, que ultrapassa as 
relações locais em função de uma dinâmica de comunicação planetária. 
INTERNET, FUTEBOL E A CULTURA DA VIOLÊNCIA 
A violência nos estádios protagonizada em sua maioria por membros de torcidas organizadas 
ganhou a internet. A violência é pregada livremente em sites de torcedores de Botafogo10, 
Treze11 e Campinense12, que exibem fotos de jovens com arma em punho apontando para a 
bandeira da torcida adversária, desenhos, diálogos com troca de agressões e exibição de 
camisetas rivais.  
No site da Torcida Jovem do Galo é possível encontrar também letras de apologia à violência: 
“Arrasa, massacra/ impõe o seu valor/ eu sou Torcida Jovem/ o inimigo eu faço horror/ eu sou 
Torcida Jovem/ o nosso lema é dar porrada/ estamos aqui para curtir qualquer parada”. Gritos 
de torcida como esse também estão expostos no site: “Quem for da jovem, pode se chegar, 
quem não for, vai apanhar”. 
O potencial de abrangência da internet é algo que marca profundamente todas as relações 
sociais da atualidade. Da oralidade, do papel, do filme, da fita magnética, migrou-se para um 
universo denominado pelo bit13. Vivemos uma era de transição digital, onde tudo, ou quase 
tudo, que está inscrito no mundo off-line passa a ser reinscrito no ciberespaço. Comparada às 
transformações anteriores, a atual transição, pelo ritmo e pelas mudanças que acarreta, 
representa uma quebra completa de paradigmas. É necessário reconhecer que essa transição 
não tem um fim em si mesma: está em jogo algo de suma importância, além de outras 
situações, é possível vislumbrar um remanejamento decisivo dos processos sociais. 
A internet tornou possível o contato em tempo real com qualquer ponto do mundo. Ela veio 
expandir os horizontes derrubando fronteiras naturais e culturais. Segundo McLuham (s.d.) o 
mundo contemporâneo se tornou uma “aldeia global” onde, dado os seus limites, todos estão 
em contato com todos. A vida coletiva tomou uma nova feição no mundo virtual assim como 
também a vida individual.  
Pensando por esse prisma não seria arbitrário dizer que a introdução de um novo veículo de 
comunicação pode implicar, muitas vezes, na redefinição, reconfiguração de uma cultura, 
                                                 
8 “Cibercultura [...] forma sócio-cultural que emerge da relação simbiótica entre a sociedade, a cultura e as novas tecnologias de base 
micro-eletrônica que surgiram com a convergência das telecomunicações com a informática na década de 70”. (LEMOS, 2003, p.12). 
9 Conceito trabalhado por Pierre Lévy (1998) que tem como base e objetivo o reconhecimento e o enriquecimento mútuos das pessoas, e 
não o culto de comunidades fetichizadas ou hipostasiadas. 
10 Site da Torcida Jovem do Botafogo/PB ver em www.geocities.com/tjbpb  
11 Site da Torcida Jovem do Galo ver em http://www.jovemdogalo.com/musicas.php  
12 Site da Torcida Jovem do Campinense ver em www.faccaojovem.com  
13 Um bit é um dígito binário, a menor unidade de informação de um computador. 
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pois, de acordo com Castells (2003), a introdução da internet na sociedade, por exemplo, 
gerou a possibilidade de uma cultura baseada na virtualidade real: 
Culturas consistem em processos de comunicação. E todas as formas de comunicação, 
como Roland Barthes e Jean Baudrillard nos ensinaram há muitos anos são baseadas 
na produção e consumo de sinais. Portanto, não há separação entre “realidade” e 
representação simbólica. Em todas as sociedades, a humanidade tem existido em um 
ambiente simbólico e atuado por meio dele. Portanto, o que é historicamente 
específico organizado pela integração eletrônica de todos os modos de comunicação, 
do tipográfico ao sensorial, não é a indução à realidade virtual, mas a construção da 
realidade virtual. (CASTELLS, 2003, p.459). 
Ou seja, a própria realidade, vista enquanto experiência simbólica e material das pessoas foi 
inteiramente captada e imersa em um ambiente estritamente virtual, no qual a experiência que 
passa a fazer parte desse ambiente, enquanto aparência na tela do computador, acaba por 
ganhar vida e se transformar numa outra prática.  
É justamente pensando por essa perspectiva que se pode perceber o papel das novas 
tecnologias, mais especificamente da internet, numa cultura já estabelecida, como no caso das 
torcidas organizadas. Como foi afirmado anteriormente, as torcidas tinham uma área de 
atuação muito bem delimitada geograficamente. Elas agiam em tempo e espaço estabelecidos 
por territórios como sedes, bairros e estádios. Se tinha a necessidade de encontros presenciais 
para se definir estratégias de ataque à torcida adversária (não que isso já não mais aconteça). 
Tudo isso fortalecia o sentimento de pertença e unidade do grupo. 
Atualmente, não se tem a necessidade de encontros presenciais para estabelecer contatos e 
construir estratégias e táticas para as torcidas. Tudo está disponível ao passo de um click. 
Comunidades virtuais, grupos de discussão, lista de e-mails, sites etc., são além de 
ferramentas potentes e rápidas, grandes condutoras de mensagens que passam a mudar 
comportamentos e culturas na atualidade. 
Os sites das torcidas organizadas, dessa forma, também fazem parte das ferramentas de 
comunicação da atualidade que, além de disseminar seu conteúdo de forma mais abrangente, 
indicando para torcedores de seus times, ou não, suas práticas, realizando assim uma 
verdadeira hibridização de comportamentos e experiências, acabam ainda por propiciar uma 
forma de interação diferente daquela que se tem no mundo off-line. A partir do momento em 
que as práticas dessas torcidas passam a se inscrever num espaço livre de fronteiras espaço-
temporais, se instaura também uma transformação substancial nas formas de interações entre 
os indivíduos. 
Assim, percebe-se que uma das primeiras mudanças que se tem no campo da interação social 
no ciberespaço reside na idéia de que os torcedores organizados não precisam 
necessariamente estarem situados no mesmo tempo e espaço do outro. Ou seja, tendo em vista 
que esse modelo de interação não tem suporte no contato físico, assim como acontece nas 
interações face a face, a palavra, a informação, acaba se tornando a grande motivadora e 
direcionadora dessas relações. Assim, o contato com a virtualização passou a descentralizar a 
convivência entre as pessoas e a experiência com o grupo deixou de ser pressuposto básico 
para se sentir parte dele. 
No mundo off-line, percebe-se que o homem vive em sociedade, em círculos sociais que o 
adequam de uma forma ou de outra, em grupos. É por meio de um processo de interação que 
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o homem dá o primeiro passo para a entrada em grupos sociais. Assim como acontece nos 
processos tradicionais da sociedade, as pessoas também procuram se adequar dentro de um 
universo que nasce da conexão planetária de computadores. 
Dessa forma a internet passa a se configurar como mais do que um meio de comunicação, 
mas um espaço de trocas de sociabilidades, no interior da qual se desenvolvem práticas 
sociais distintas, de alguma forma, daquelas que acontecem no ambiente off-line. Deste modo, 
percebe-se a internet como mais um círculo social, ao qual o homem se alia, criando para si 
novas formas de interação.  
Por um lado, a nova tecnologia apresenta-se como uma máquina universal, onde grande parte 
dos processos sociais parece encontrar a sua re-inscrição adequada no espaço eletrônico. Ao 
invés de se impor como uma tecnologia que obrigaria ao abandono das velhas formas de 
interação social em prol de outra, as redes informáticas se apresentam como uma folha em 
branco, plenamente moldável, capaz de assimilar qualquer outro modo de interação, 
traduzindo em sua linguagem.  
Volta-se à questão da música disponível no site da Torcida Jovem (Treze): “Arrasa, massacra/ 
impõe o seu valor/ eu sou Torcida Jovem o inimigo eu faço horror/ eu sou Torcida Jovem/ o 
nosso lema é dar porrada/ estamos aqui para curtir qualquer parada”. 
Com a internet, essa música, assim como outras práticas das torcidas organizadas, ganha eco, 
transpassa barreiras e se dissemina com muito mais facilidade. Ela ganha o mundo e pode 
ainda ser reproduzida por meio de outras mídias como Cd’s, pen drives, mp3 etc.. Assim, com 
o modelo de comunicação horizontal que a internet proporciona, não mais se depende dos 
medias para a veiculação das músicas e outras práticas das torcidas. As próprias torcidas 
providenciam a disseminação de suas ações por meio da internet. Além do mais, a partir de 
então, a área de abrangência onde essa prática pode chegar fica indeterminada, não há mais 
fronteiras geográficas que dificulte a divulgação e a chegada da informação, ela vai estar 
disponível a qualquer momento, a qualquer hora. 
Essa é uma das questões chaves quando se pensa em internet, futebol e violência: não há 
barreiras espaço-temporais no ciberespaço. O que isso quer dizer? Ora, se não têm barreiras, 
então o que se coloca na rede ganha o mundo. Não é difícil localizar em sites de 
relacionamentos como o Orkut14 outros exemplos de práticas de torcidas que caíram na rede. 
São comunidades como essa que reúnem, em um só lugar, pessoas distantes e distintas, em 
torno de um só interesse: o time do coração. 
Dessa forma, entende-se que uma das vocações da internet reside na idéia de interação, um 
conceito que agora se apresenta não mais como pressuposto básico para sua plenitude à 
presença de indivíduos em um processo de comunicação recíproca, mas agora propiciada com 
uma forma específica de encontros e comunicação, sustentada fundamentalmente pela rede. E 
essa sustentabilidade, quando se pensa em torcidas organizadas de futebol, encontra sua 
garantia por meio de sites, listas de discussão, comunidades virtuais, blogs, chats, e-mail, 
fotologs etc.. Todas essas ferramentas virtuais acabam servindo de canais de comunicação 
entre torcedores, porém, também culminam por serem usadas para disseminação de uma 
cultura de violência nas torcidas organizadas. No entanto, não se pode esquecer de uma 
                                                 
14 Em definição encontrada no próprio site do Orkut, encontramos: “Orkut é uma comunidade on-line que conecta pessoas através de 
uma rede de amigos confiáveis. Proporcionamos um ponto de encontro on-line com um ambiente de confraternização, onde é possível 
fazer novos amigos e conhecer pessoas que têm os mesmos interesses”. (In: 
https://www.orkut.com/GLogin.aspx?done=http%3A%2F%2Fwww.orkut.com%2FHome.aspx, acesso em 02/01/2006). 
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questão fundamental quando se pensa nas práticas emergentes nos ambientes tecnológicos: a 
tecnologia também é socialmente construída. Assim, as práticas sociais nos meios 
tecnológicos são moldadas por pessoas, indivíduos que dão a tecnologia vida social. Nesse 
sentido, não seria a tecnologia a grande vilã da sociedade, mas os usos que se faz dela.  
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os meios de comunicação se constituem, na contemporaneidade, fios condutores da sociedade 
e fonte de grande influência nas mais diversas áreas: comportamento, moda, esporte, música 
etc.. A comunicação eletrônica, mais precisamente aquela via internet, gerou a possibilidade 
de criação e desenvolvimento de um novo espaço de interação, mediatizado, que serve, hoje, 
como suporte para vários processos sociais. 
As ferramentas de comunicação provenientes da internet, se constituem como manifestações 
de uma cultura que se expande e ganha cada vez mais usuários, portanto, não é a melhor 
escolha apreciar esses ambientes como algo que surge à margem, fruto inconseqüente de uma 
geração midiática, mas como uma manifestação cultural com todas as suas implicações. 
Entrar na internet se torna cada vez mais comum entre as pessoas. Jovens e adultos destinam 
cada vez mais tempo à frente do computador, tentando suprir desejos distintos, porém 
convergentes para a busca por informação e interação. Assim, o computador acabou por se 
tornar o grande portal para passagem de um universo limitado fisicamente, para um ambiente 
sem fronteiras. É justamente nessa transposição de ambientes que se canaliza todos os 
vitalismos sociais, se reinscrevendo e se moldando de acordo com as potencialidades da 
máquina. O futebol, enquanto elemento de composição da cultura, não é exceção à regra, 
buscando seu espaço na arquitetura desse novo domínio tecnológico. 
Como foi visto anteriormente, cada torcida organizada de futebol possui um código de regras 
que vigora em tempos específicos e/ou em determinados espaços considerados exclusivos de 
cada uma. Vimos que o território da torcida começa na própria sede, se estende por bairros, 
que são consideradas zonas exclusivas, e termina no estádio, onde existe a separação das 
torcidas rivais, reproduzindo a divisão territorial que o próprio jogo estabelece dentro de 
campo. 
Ou seja, percebe-se que as torcidas organizadas de futebol como atuantes em tempo e espaço 
geograficamente estabelecidos. Porém, a partir do momento em que as novas tecnologias de 
comunicação, mais especificamente a internet, apagam as fronteiras espaciais de atuação 
dessas torcidas, seu poder e área de atuação se potencializam e o que antes estava restrito a 
espaços físicos, demarcados, passa a não ter limites de abrangência, unindo o torcedor e o 
adversário (por que não?) que estão “longe”, com os que estão “perto”. Todos passam a 
compartilhar de uma mesma realidade, mesmo não estando presentes fisicamente.  
Assim, percebe-se que a internet pode se constituir numa ferramenta onde a incitação à 
violência transpassaria o espaço delimitado geograficamente pelos bairros, sedes e estádios. A 
violência ou a incitação a ela ganha literalmente o mundo, a partir do momento que se entra 
na rede mundial de computadores.  
Diante do exposto, entende-se que o incremento das novas tecnologias, em especial da 
internet, está formando uma nova geração de admiradores do futebol, e o torcedor agora pode 
se considerar um torcedor globalizado. Esteja onde estiver, ele estará acompanhando as 
práticas e ações da torcida. Além do mais, a qualquer momento, qualquer torcida poderá 
QUALIT@S Revista Eletrônica.ISSN 1677-4280 V7.n.1. Ano 2008 
 
10
ganhar novos torcedores, admiradores, assim como pessoas antipáticas ao time e a torcida, em 
qualquer lugar do mundo.  Além disso, a rede cria uma relação entre clube e torcedor, que 
antes era impossível com a televisão ou o rádio. A interatividade e o anonimato 
proporcionado pela comunicação horizontal, cria ainda um certo ar de ligação e segurança, 
nunca antes experimentando pelos torcedores. 
Assim, todas essas modificações devem alterar a cultura do futebol de forma global. Estamos 
aqui falando de violência, porém, não só essa categoria estaria sendo afetada pela internet, 
mas tudo o que está relacionado ao futebol ganha reverberações mundiais. Os torcedores têm 
agora ídolos mundiais, os brasileiros também torcem por times europeus, os nordestinos têm o 
time do Sul do coração, a camisa do Treze divide espaço no guarda-roupa com a camisa do 
Cruzeiro, o Brasil pára para assistir o campeonato carioca e assim todas as práticas dos times, 
torcedores e indivíduos como um todo passam a ser recriadas a partir do momento que se tem 
a disposição uma nova ferramenta de comunicação. 
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